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EIXO TEMÁTICO: Gênero, raça e cidades

RESUMO
Os movimentos são realmente um aspecto crítico do desenvolvimento evolucionário, pois é mediante a eles que o indivíduo interage com o meio e com os pares intercambiando energia e informação. O desenvolvimento da coordenação motora se mostra na literatura como um fator de correlação com o desenvolvimento integral das crianças, entretanto, nos últimos anos o crescimento demográfico acelerado observado nas cidades de países em desenvolvimento e subdesenvolvidos resultou no aumento da vulnerabilidade socioambiental, caracterizada pelos processos de periferização e favelização. Estas mudanças, por sua vez,  podem estar diretamente relacionadas com o desenvolvimento da coordenação motora das crianças, dada a importância do contexto nas ofertas de espaços lúdicos e esportivos para a prática de atividade física nos bairros residenciais. Desta forma, o fomento de políticas públicas para a promoção de atividades lúdicas e esportivas, deve atender as necessidade de todas as crianças, sendo este direito previsto na carta de Convenção do Direito das Crianças (UNICEF). O objetivo do presente projeto será investigar o impacto das cidades no desenvolvimento da coordenação motora. Trata-se de um estudo observacional prospectivo, com delineamento longitudinal de coorte e abordagem mista. A amostra será composta por aproximadamente 300 crianças, de 6 à 8 anos de idade, regularmente matriculadas nos anos inciais do ensino básico, localizadas em diferentes contextos urbanos e sociais, na cidade de Santos, litoral do Estado de São Paulo, Brasil. A coleta de dados será realizada nos anos de 2019 (baseline), 2020 (Follow up I) e 2021 (Follow up II), tendo como variável independente o status social e como variáveis dependentes o nível de coordenação motora e os fatores restritivos para pratica de atividade física no bairro residencial. Após tabulação dos dados, para as variáveis quantitativas será realizado o tratamento estatístico através do software SPSS 25, para análises descritivas, exploratórias, comparativas e correlacionais intersujeitos e intrasujeito. As informações qualitativas serão acessadas através de entrevista focus group, para posteriori análise de conteúdo e caracterização das resposta. 
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INTRODUÇÃO 
[bookmark: _Hlk20866007]A capacidade de coordenar movimentos foi amplamente estudada por Khipard e Schilling (1974), que definiram o conceito de cooordenação motora (CM) como a interação harmoniosa e econômica dos sistemas: sensorial, nervoso e músculo-esquelético, com o fim de produzir ações motoras precisas, rápidas e equilibradas. 
[bookmark: _GoBack]A CM como campo de investigação reveste-se de grande importância nos estudos do comportamento motor (controle motor, aprendizagem motora e desenvolvimento motor) que buscam, de uma forma geral, entender como as ações motoras se processam, são reguladas e se modificam no tempo. As explicações para estas questões econtradas na literatura, são sustentadas por duas principais correntes de pensamento, a abordagem do processamento de informação e a Teoria dos Sistemas Dinâmicos (TANI, 2016). 
No que se refere ao estado da arte, os estudos encontrados na literatura apresentam delineamentos predominantemente transversais que buscam identificar relações entre variáveis distintas. Em suma, é possível observar de forma conclusiva que a CM mostra-se como um importante preditor dos níveis de atividade física nas crianças (LOPES ET AL., 2011; LOPES ET AL., 2019), melhora com o avançar da idade (DEUS ET AL., 2012), é ligeiramente superior no sexo masculino (NOBRE ET AL., 2018) e esta inversamente associado aos valores do índice de massa corporal – IMC (D´HONDT ET AL., 2013; HARDMAN ET AL., 2017). Por outro lado, estudos escassos ou divergentes não permitem verificar relações conclusivas com o desempenho escolar (LOPES ET AL., 2013), relação entre pares (MEDEIROS ET AL., 2018) e o nível socioeconômico, quando observados diferentes contextos (BANDEIRA ET AL., 2016; CÁNDEA ET AL., 2017).
Nas últimas décadas tem sido sugerido uma aumento na insuficiência da CM de crianças, resultante em especial, do declínio dos níveis de atividade física, mediante as novas formas de organização urbana (ROTH ET AL., 2009; HARDY ET AL., 2013). De acordo com a Organização Mundial de Saúde, estima-se que 80% da população mundial estará morando em cidades urbanas até o ano de 2030, este rápido crescimento na densidade demográfica além de impactar no estilo de vida ativo das pessoas, tem amplificado as desigualdades sociais através do fenômeno da segregração sócio-espacial (WHO, 2017). A vulnerabilidade destes ambientes marginalizadados, por sua vez, implicam em prejuizos ao desenvolvimento infantil (WHEIHRAUCH-BLÜHER ET AL., 2018), entretanto, no que se refere ao desenvolvimento da CM, os achados na literatura são inconsistentes (NOBREA ET AL., 2016; BANDEIRA ET AL., 2016). 
O nível socioeconômico alto tem sido associado com alguns componentes motores, justificado por fatores relacionados a nutrição, oportunidades de práticas esportivas, em função de um maior poder aquisitivo e maior acessibilidade a espaços públicos de lazer (BARNETT ET AL., 2009; EIME ET AL., 2017). Em contrapartida, estudos que encontraram superioridade na CM para crianças com menor nível socioeconómico, atribuem esses achados a uma maior liberdade e autonomia dessas crianças em jogos e brincadeiras em espaços livres (ANTUNES ET AL., 2016). 
Com a ascenção do paradigma sistêmico nos estudos do desenvolvimento, modelos ecológicos tem sido cada vez mais adequados as pesquisas, destacando-se as recentes descobertas da epigenética, caracterizada pelas mudanças reversíveis na expressão dos genes que ocorrem resultantes da interação do indivíduo com o ambiente, sem alteração da estrutura do DNA (FRANCIS, 2015). Estudos nesta pespectiva tem chamado a atenção para os indicadores de vulnerabilidade e seus impactos no desenvolvimento infantil à longo prazo, tais como: má nutrição da mãe durante a gestação e da criança no pós natal; nível de estresse do ambiente familiar; baixos níveis de escolaridade dos pais; violência doméstica e na vizinhança; abandono nos anos iniciais e a privação do afeto; incidência de abusos e maus tratos na infância e a exposição a desastres naturais no bairro residencial (CAMPBELL ET AL., 2018). Em suma, a vulnerabilidade esta relacionada ao risco, sejam eles: condições econômicas, extressores ambientais ou precarização das estruturas sociais. Sendo que, este risco pode ser acumulativo quando a criança esta exposta a somatória desses fatores.
Observa-se na literatura uma escassez  de estudos longitudinais que investiguem o impacto do status social no desenvolvimento da CM de crianças,  bem como a estabilidade dessas diferenças e suas associações com o desenvolvimento integral das crianças ao longo dos anos escolares. Compreender este fenômeno se faz essencial para o fomento de políticas públicas para a gestão territorial, visando a promoção do bem-estar de todos os cidadãos em particular das crianças, sustentadas pela Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança (1989), para possibiltar uma cidade mais inclusiva, saudável, educadora e amiga das crianças (IAEC, 1990; UNICEF, 2016).

Objetivos
· Avaliar o impacto da cidade no desenvolvimento da coordenação motora de crianças nos anos iniciais de escolaridade
· Descrever as fatores restritivos e facilitadores para promoção da atividade física e lazer de crianças em diferentes contextos urbanos e sociais;
Tipo de pesquisa
Trata-se de um estudo observacional prospectivo, com delineamento longitudinal de coorte e abordagem mista, vinculado a um projeto de pesquisa de investigação a ser realizado pelo Centro de Investigação em Estudos da Criança, no Instituto de Educação da Universidade do Minho/CIEC-UM (ANEXO F/ ANEXO G) e a Universidade Santa Cecília – UNISANTA (ANEXO H)
Amostra
A amostra será composta por 300 crianças de 6 à 8 anos de idade, de ambos os sexos, matriculadas no 1º e 2º ano do ensino básico em 2019 (baseline), que serão acompanhadas por dois anos (follow up – 2020 e 2021). Para participação do experimento, a criança deverá ter o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) assinado por um responsável e não apresentar disfunções físicas ou cognitivas que impeçam a aplicação dos testes. Serão selecionadas para o estudo unidades municipais de ensino em áreas com diferentes contextos urbanos (centro/periferia) e sociais (status social e baixo), no Município de Santos. 
Caracterização do contexto
O município de Santos fica localizado na região da Baixada Santista, litoral do Estado de São Paulo. Sua área compreende 281,033 km2 e uma população estimada de 432, 957 habitantes, sendo a sua densidade demográfica de 1.494,26 hab/km2, o que representa um alto percentual de população urbana. 
A cidade de Santos obtém o maior dinamismo econômico da baixada santista e um índice de desenvolvimento humano (IDH) superior a média brasileira (0,840), o que contribui para a expansão urbana da cidade, através dos processos migratórios de pessoas que buscam melhores condições de trabalho (IBGE, 2019). Entretanto,  não diferente da estrutura das demais cidades brasileiras, o município apresenta elevada segregação socioespacial.
Medidas e Instrumentos
Nível socioeconômico: será aplicado um questionário sociodemográfico aos pais das crianças, contendo informações sobre: nascimento prematuro, tipo de parto, peso ao nascer e informações socioeconómicas. Para a classificação do nível socioeconómico serão atribuídos três critérios: ser beneficiário de assistência social, nível de escolaridade dos pais e vulnerabilidade do bairro residencial.
Antropometria: serão mensuradas as medidas de peso e estatura das crianças, através de uma balança digital e estadiômetro, e a circunferência da cintura através de fita cineantropométrica específica para a avaliação do índice de massa corporal (IMC) e indicadores de sobrepeso e obesidade.
[bookmark: _Hlk2591272]Coordenação Motora: a CM geral das crianças será avaliada através do protocolo körperkoordinationstest Fűr Kinder - KTK proposto e validado por Khipard e Schilling (1974). O KTK tem confiabilidade de 0.83 a 0.95, sendo composto por quatro subtestes: equilíbrio de retaguarda, transposição lateral, saltos monopedais e saltos laterais. 
Geoinformações: será realizada uma caracterização dos espaços de lazer (espaços lúdicos, espaços para desporto, espaços culturais e espaços verdes) no entorno de 1,5km correspondente á área de cada escola, sendo registrados o número de espaços livres, a acessibilidade destes espaços através das vias urbanas, o uso do solo, presença de áreas verdes, tipos de brinquedos e affordances existentes, condições de segurança e estado de conservação dos equipamentos. A tipologia destes espaços será realizada através de uma ficha de levantamento de dados, previamente elaborada com base no instrumento proposto por Pereira et al., 2002.
Entrevista focus group: serão selecionados por amostragem probabilística aleatória 20% da amostra para participação das entrevistas. A moderação será realizada pelo próprio pesquisador, através de um guia com perguntas abertas relacionadas aos principais fatores restritivos e facilitadores para o envolvimento em atividades recreativas lazer, práticas esportivas organizadas e mobilidade independente, nos bairros em que residem. As entrevistas serão registradas por dois gravadores de voz para captação das respostas que serão transcritas a posteriori através da análise de conteúdo para formação de categorias e subcategorias, se necessário.
Procedimentos éticos
Para realização da coleta de dados serão solicitadas as seguintes autorizações: Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) assinado pelo pai, mãe ou representante legal da criança; Submissão do projeto na Plataforma Brasil, e envio ao Comitê de Ética ; Liberação concedida pela Secretaria Municipal de Educação da Cidade de Santos para a realização do trabalho em contexto escolar.
Processo de recolha de dados
A coleta de dados será suportada pela integração de alunos voluntários da Universidade Santa Cecília, que terão sua formação acadêmica incrementada com um curso de formação (teórico-prático) sobre os testes relacionados ao projeto, para aquisição de conhecimentos sobre os procedimentos para aplicação, tabulação e análise dos dados, promovendo assim uma padronização dos procedimentos de coleta de dados, divididos em três blocos.
Bloco I: serão entregues os TCLE aos responsáveis/representantes legais de todas as crianças participantes em reunião previamente agendada, em seguida será fornecido os questionários sociodemográficos, sendo a conclusão deste período um critério de elegibilidade para o segundo bloco de testes.
Bloco II: será aplicado a bateria composta pelos testes de CM e entrevistas focus group.
Bloco III: as geoinformações serão acessadas através da caracterização dos espaços públicos no entrono das escolas e de informações do Sistema de Informações Geográficas disponibilizadas ao público no site da Câmara Municipal. 
O mesmo procedimento será repetido durante os anos letivos de 2020 e 2021 para análise das mudanças na CM em três pontos no tempo. A coleta de dados será supervisionada pelo próprio pesquisador em todos os momentos. 
3.7 Tratamento dos dados
 	Após a tabulação dos dados, será realizado tratamento estatístico através do software SPSS 25 para análises exploratórias (normalidade das distribuições), descritivas (média e desvio padrão), comparativas (teste para medidas independentes) e correlacionais (coeficiente de correlação) das variáveis quantitativas.
	As informações qualitativas serão acessadas através de entrevista focus group, para posteriori análise de conteúdo e caracterização das resposta.  
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